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ETICA E CRISE NA SOCIEDADE TECNOLÓGICA1 

Constança Marcondes Cesar – UFS 
email: cmarcondescesar@msn.com 

A questão chave que procuraremos responder, é a seguinte: a meditação sobre a 

liberdade  representa  uma possibilidade de superação da  crise da ética na sociedade atual? 

Buscaremos examinar o conceito de crise do mundo atual, considerando suas implicações 

ético-epistemológicas e ético-antropológicas ou seja, estudaremos a noção de crise nas 

relações do homem com o mundo, com a natureza; do homem consigo mesmo e com os 

outros homens. 

A palavra crise tem múltiplas acepções na Filosofia. Evanghélos Moutsopoulos2 

assinala  alguns aspectos da noção de crise, partindo do termo grego crisis, que significa 

julgamento, discernimento, discriminação e ainda comparação. Enfatiza, assim, o caráter 

epistemológico do termo mas também estuda seu aspecto ontológico3. Crise é aqui: 

”transição, do mesmo ao outro”4, mudança qualitativa de  uma situação a outra, 

descontinuidade e ruptura, ameaça de interrupção e ainda, tentativa de evitar  a interrupção5. 

Moputsopoulos assinala ainda outro sentido para a palavra, qual seja: o de crise histórica, que 

deve ser entendida “como uma prova fundamental pela qual passa uma sociedade que 

gradualmente acumulou, por excesso ou falta (...) pressões que impedem sua sobrevivência 

histórica regular (...)“.6 Assim, na palavra crise, Moutsopoulos recolhe três sentidos 

fundamentais: o epistemológico, o ontológico e o histórico.  

Claude Gilbert7 aponta correlações entre crise e risco de caráter coletivo, 

reconhecendo o surgimento contemporâneo de uma “sociedade do risco”, caracterizada  

por  novos  desafios para a sobrevivência da humanidade.8 

Esses diferentes sentidos da palavra crise estão presentes nos autores que estudamos 

no nosso trabalho. Na presente pesquisa, enfocaremos os laços de autores contemporâneos 

que têm como  fontes imediatas Husserl, Heidegger e a escola hermenêutica e que abordam 

a crise contemporânea à luz das contribuições desses autores sobre o assunto. Para Husserl, 

a crise tem uma conotação epistemológica e também ética; para Heidegger, a crise tem 

caráter ontológico e ético. Em ambos, a crise é também uma crise histórica, na qual o risco 

                                                           
1
 Este texto é o prefácio  do  livro da autora, já no prelo pela Idéias e Letras, intitulado Crise e Liberdade 

em Merleau-Ponty e Ricoeur, previsto para ser lançado em Outubro por volta do dia 15 
2
 MOUTSOPOULOS, E. Les crises historiques in id., L’univers des valeurs, univers de l’homme. Atenas: 

Academia de Atenas, 2005, pp.324-340. 
3
 Id., ibid., p.327 e segs. 

4
 Id., ibid., p.328. 

5
 id., ibid., p. 329. 

6
 Id., ibid., p.331. 

7
 GILBERT,Claude. Cf. verbete risque in CANTO-SPERBER. Monique. Dictionnaire d’éthique et de 

philosophie morale. Paris: PUF, 1996, pp.1395-1396. 
8
 Id., ibid., p.1396. 
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e a ameaça ao homem estão presentes. Merleau-Ponty e Ricoeur se inspiram em Husserl e 

Heidegger para entender a crise atual e propõem a reflexão sobre a liberdade, a nosso ver,  

como uma alternativa para superação da crise. 

 Essas diferentes leituras da tradição e a atenta crítica do momento presente, 

levou nossos autores a buscarem a compreensão do  mundo  atual e a  superação dos 

impasses percebidos. Os impasses remetem, no plano epistemológico, à luta entre o 

racionalismo e o empirismo, que perpassa a filosofia moderna e que teve na formulação do 

idealismo crítico kantiano, uma tentativa de superação. Assinalando a contraposição 

contemporânea entre objetivismo e racionalismo, Husserl propõe uma nova compreensão 

das relações consciência-mundo, introduzindo as noções de intencionalidade e mundo da 

vida. 

Na perspectiva de Husserl, a crise tem também caráter ético. Ela resulta do 

“fracasso aparente do racionalismo”; é uma “‘crise‘ da existência (...) hostilidade ao espírito 

e barbárie“9. Mas, não é inelutável, e a saída que Husserl aponta é a busca de uma nova 

interioridade e espititualidade, à qual nos conduz à reflexão que faz o trânsito da 

epistemologia à ética. 

Heidegger, em Ser e Tempo, Introdução à Metafísica e Carta sobre o Humanismo, partindo 

da analítica da existência e do agir põe em relevo a dimensão ético-ontológica da crise 

contemporânea. Esta se mostra, em Heidegger, como “obscurecimento do mundo 

espiritual”, “despotenciação do espírito”10, pela “desfiguração instrumental do espírito”11, 

pela transformação da ciência em tecno-prática“ de adquirir e transmitir conhecimento”.12 

Essa possibilidade de decadência  e de desvirtuamento do humano já se apresentava, 

inicialmente, em Ser e Tempo, através das análises do quotidiano e do impessoal13, 

culminando no exame da crise contemporânea  e na reflexão sobre o ethos,14 em Carta sobre o 

Humanismo. 

Consideraremos, no atual projeto, as perspectivas de Husserl e Heidegger, 

recordando alguns dos autores relevantes inspirados nesses mestres. No âmbito do 

pensamento de expressão francesa, no atual projeto, estudaremos Merleau-Ponty e Ricoeur 

que se referem a Husserl e Heidegger como fontes de suas reflexões. Merleau Ponty e 

Ricoeur põem em relevo uma nova concepção de homem, de consciência, e de liberdade, 

reformulando completamente essas noções na filosofia contemporânea. 

                                                           
9
 HUSSERL, E. A crise da humanidade européia e a filosofia. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002, p.96. 

10
 HEIDEGGER, M. Introdução à Metafísica. RJ: Tempo Brasileiro, 1969, p.71. 

11
 id.,ibid.,p.73. 

12
 id.,ibid.,p.74. 

13
 id, Sein und Zeit. Tübingen: Max Niemeyer, 1993, 1ª Parte, 1ª seção, 4º capítulo, §27 e 5º. capítulo, 

§35-38. 
14

 id. Sobre o humanismo. RJ: Tempo Brasileiro, 1967, pp.23 e 85. 
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Merleau-Ponty expõe essa nova concepção na Fenomenologia da Percepção, enfatizando 

as noções de corporeidade e situação como componentes essenciais da existência 

humana15, propondo uma  revisão crítica das noções de cogito e de temporalidade à luz da 

noção de intencionalidade operante, de Husserl. Procuraremos evidenciar, ao longo de nosso 

estudo, o laço entre intencionalidade e liberdade que, a nosso ver, surge na obra de 

Merleau-Ponty  como um dos modos de superação da crise enfocada por Husserl e referida 

por Merleau-Ponty no Prefácio da Fenomenologia da Percepção. 16 A liberdade é, na obra do 

filósofo francês, possibilidade de ser, “poder de interromper “ e “de começar”, implicando 

a existência de “situações abertas”.17  

Ricoeur, por sua vez, põe à luz a crise da concepção de homem e de consciência no 

prefácio do Soi-même comme un autre, no qual fala da contraposição entre um cogito que se 

afirma e um cogito ferido, formulando os primeiros passos da hermenêutica do sí. 

Tematiza, como fio condutor dos estudos, o agir humano, abordando nessa obra “o modo 

epistêmico das asserções que dizem respeito ao registro das capacidades“ do homem. 

Considerando as variações do “eu posso” como expressões do caminho do homem em 

direção a si, Ricoeur propõe  “uma fenomenologia do homem capaz” isto é, do homem 

que tem  a possibilidade de dizer, de fazer, de narrar, de ser responsável pela sua ação, 

expressando, assim, sua liberdade.18 O vínculo da reflexão de Ricoeur com a tematização 

das relações entre liberdade e possibilidade, em Merleau-Ponty, é explicitamente  indicado 

por Ricoeur em conferência auto-biográfica publicada em Portugal19 e no Réflexion Faite, sua 

autobiografia. Nos seus primeiros escritos, consagrados ao problema da vontade, tentou 

descrever “à maneira de Merleau-Ponty, na Fenomenologia da Percepção, os fenômenos 

fundamentais da esfera prática (...)”, diz Ricoeur em Leçon d’oeuverture20. Tradutor de Husserl, 

consagrou diversos estudos a esse filósofo21 e assinala a importância das contribuições  

husserlianas através das noções de mundo da vida, viver-com, que abriram caminho “para a 

filosofia do corpo próprio, onde a intencionalidade revela sua verdadeira natureza (...)”. 22 

Para Husserl, a noção de intencionalidade aparece na descrição da  natureza da 

consciência. Consciência é sempre consciência de algo, sempre tende para um mundo, para 

um objeto, é visada  do objeto. Assim, para Husserl “a intencionalidade é o que 

                                                           
15

 MERLEAU-PONTY, M. Phénoménologie de la perception. Paris: Gallimard, 2005, pp.101-426. 
16

 Id., ibid., p. 18 e segs. 
17

 Id., ibid., p.501 e segs. 
18

 RICOEUR, P. Soi-même comme un  utre. Paris: Seuil, 1990; id. Parcours de la reconnaissance. Paris: 

Stock, 2004. 
19

 Id., Leçon d’oeuverture in MELO, A. e PONCE DE LEÂO, P. (eds.). Paul Ricoeur: uma homenagem. 

Lisboa: ISPA, 2002, p.148. 
20

 id., ibid., p.142-143. 
21

 Id., Du texte à l’action. Paris: Esprit/Seuil, 1986. 
22

 Id., Parcours de la reconnaissance, pp.92-93. 
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caracteriza a consciência (...), significando a“ particularidade que tem a consciência de ser 

consciência de algo (...)”.23 

Merleau-Ponty se refere, na Fenomenologia da Percepção, a Husserl, a propósito das 

noções de  intencionalidade, mundo da vida, retomando a  noção de intencionalidade 

operante para falar do laço entre o homem e o mundo prévio a toda reflexão, solo no qual 

se enraíza a possibilidade da reflexão e da liberdade.24 Assim, a obra de Merleau-Ponty é 

explicitamente tributária da noção husserliana de intencionalidade.25  

  Por sua vez, Ricoeur também aponta em sua autobiografia, Husserl como uma das 

fontes de seu pensamento. Mas é por meio do encontro entre a fenomenologia e a 

hermenêutica,26 que Ricoeur chegará, em Soi-même comme um autre e em Parcours de la 

Reconnaissance, examinando a polissemia do agir e as capacidades do homem, à sua 

formulação de um conceito de liberdade, associando-a à responsabilidade e ao 

reconhecimento de si e do outro. 

Da epistemologia huserliana, Ricoeur retém as noções de mundo da vida, a crítica 

do cogito, conjugando-as com as contribuições da escola hermenêutica, sobretudo de 

Heidegger,27 que Ricoeur pretende, contudo, superar. 

Leitores de Hussserl, Merleau-Ponty e Ricoeur apresentam na filosofia atual  a 

fecundidade das noções de intencionalidade e mundo da vida,  para o exame da questão 

ética da liberdade, como assinalam De Waelhens, Françoise Dastur, Agis de Villaverde. De 

Waelhens28 evidencia a apropriação criadora da noção husserliana de intencionalidade por 

Merleau-Ponty em Fenomenologia da percepção, quando explicita a “unidade natural e 

antepredicativa do mundo e de nossa vida ( ...)” e formula a noção de “consciência 

encarnada”29, entendendo a intencionalidade originária como “coexistência primeira com as 

coisas e com o outro“,30 pondo em relevo a noção de liberdade como possibilidade, 

abertura de um campo de possibilidades de ser. 

Quanto a Ricoeur, evidenciando o laço entre possibilidade e liberdade, Françoise 

Dastur mostra que a compreensão da capacidade de agir, nesse filósofo: 

                                                           
23

 HUSSERL, E. Idées I, § 84, apud. ZILLES, U. Introdução in HUSSERL, E. A crise da humanidade 

européia e a fenomenologia. P. Alegre: EDIPUCRS, 2002, p. 33. 
24

 MERLEAU-PONTY, M. La phénoménologie de la perception. Paris: Gallimard, 2005, p.13 e segs. 
25

 Id., Le philosophe et son ombre. Phaenomenologica 4. La Haye:  M. Nijhoff, 1959, p.202. 
26

 RICOEUR, P. Du texte à l’action, pp. 39-54. 
27

 id., ibid., pp. 55-100. 
28

 DE WAELHENS, A. L’idée  phénoménologique de l’intentionnalité. Phaenomenologica 2. La Haye: 

M. Nijhoff, 1959, pp.115-129. 
29

 id., ibid., p.123.  
30

 id. ibid., p. 128. 
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é concebida não como simples liberdade negativa, isto é, ausência de entraves (...), 

mas como liberdade  positiva, isto é, como capacidade de realizar e capacidade de escolha  

de um modo de vida.31 

Assim, as capacidades do homem, o “eu posso” ricoeuriano são   vinculados à 

liberdade. De modo análogo, Marcelino Agis de Villaverde32 mostra o laço entre as escolas 

fenomenológica e hermenêutica na obra de Ricoeur, pondo em primeiro plano a meditação 

ricoeuriana sobre o homem capaz visto como “sujeito e objeto de qualquer filosofia 

prática”.33  

Nossa hipótese, que a presente pesquisa pretende examinar, é que a discussão das 

capacidades  do homem corresponde, em Ricoeur, à reflexão sobre a liberdade. 

Capacidades e liberdade seriam termos convergentes, uma vez que as capacidades de falar, 

agir, narrar, ser responsável, expressariam as possibilidades  do existir humano enquanto 

transcendência do viver imediato. Essa possibilidade, essa capacidade de transcendência 

seria o núcleo essencial da liberdade, para Ricoeur. O estudo comparado de Merleau-Ponty 

e Ricoeur, quanto ao problema da liberdade, visa mostrar os diferentes registros - ética, 

antropologia - com os quais abordaram a análise da crise atual feita por Husserl, Evocamos, 

assim, sua contribuição. 

Trataremos de examinar, no horizonte das escolas fenomenológica e hermenêutica, 

a caracterização da crise ético-epistemológica na sociedade atual, elegendo como fonte 

principal de análise a inspiração husserliana e heideggeriana e seus desdobramentos no 

pensamento de Merleau-Ponty e Ricoeur, considerando  a noção de liberdade, como foco  

essencial 

 

                                                           
31

 DASTUR, F. De Soi-même comme um autre  au Parcours de la reconnaissance in HENRIQUES, F. 

(coord.). A filosofia de Paul Ricoeur. Coimbra: Ariadne, 2006, p.453. 
32

 AGIS DE VILLAVERDE, M. Paul Ricoeur: los caminos de la hemeneutica. In HENRIQUES, F. op. 

cit., pp. 75-92. 
33

 id., ibid., p.78 e segs. 


